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que	mantêm	uma	 relação	 intrínseca	 com	o	patrimônio	 geológico	 e	mineiro,	 como	é	
o	 caso	 de	 diversos	 núcleos	 populacionais	 do	 Vale	 do	 Jequitinhonha,	MG.	 O	 objetivo	
deste	trabalho	foi	investigar	as	relações	das	comunidades	tradicionais	de	quilombolas	
e	 garimpeiros	 com	 o	 patrimônio	 geomineiro	 do	 Vale	 e	 suas	 contribuições	 para	 a	
prática	 do	 geoturismo	 como	 uma	 alternativa	 de	 etnodesenvolvimento	 regional.	 Os	






de	 etnodesenvolvimento,	 apresenta	 elevadas	 potencialidades	 de	 apropriação	 pelas	
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Geotourism	is	a	segment	of	tourism	activity	that	is	growing	at	national	and	international	
levels,	 based	 on	 the	 dissemination	 of	 knowledge,	 conservation	 and	 appreciation	
of	 the	 geological	 heritage	 through	 the	 development	 of	 sustainability	 practices.	 It	 is	
noteworthy	that	this	type	of	tourism	can	be	configured	as	an	important	instrument	for	





to	 the	 practice	 of	 geotourism	 as	 an	 alternative	 for	 regional	 ethnodevelopment. 






high	potential	of	appropriation	by	 the	 local	 traditional	populations	 in	 their	exercise	
of	an	ethnopolitical	 leading	role.	Initiatives	of	this	kind	are	already	underway,	albeit	







La práctica del geoturismo en el Valle del Jequitinhonha como una alternativa 
de valorización del patrimonio geominero y etnodesarrollo regional
El	geoturismo	es	un	segmento	de	 la	actividad	turística	en	ascenso	a	nivel	 internacional	y	
nacional,	pautado	en	la	difusión	del	conocimiento,	conservación	y	valorización	del	patrimonio	
geológico	por	medio	del	desarrollo	de	prácticas	de	 sustentabilidad.	Este	 tipo	de	 turismo	
puede	configurarse	como	un	importante	instrumento	para	el	etnodesarrollo	de	comunidades	
tradicionales,	 especialmente	 para	 aquellas	 que	mantienen	 una	 relación	 intrínseca	 con	 el	
patrimonio	geológico	y	minero,	como	es	el	caso	de	diversos	núcleos	poblacionales	del	Valle	
del	 Jequitinhonha	 (Brasil).	 El	 objetivo	de	 este	 trabajo	 fue	 investigar	 las	 relaciones	de	 las	
comunidades	tradicionales	de	quilombolas	y	mineros	con	el	patrimonio	geominero	del	Valle	
del	Jequitinhonha	y	sus	contribuciones	a	 la	práctica	del	geoturismo	como	una	alternativa	
de	 etnodesarrollo	 regional.	 Los	 procedimientos	 metodológicos	 adoptados	 incluyeron	
investigaciones	bibliográficas;	reconocimientos	de	campo	con	entrevistas	semiestructuradas;	
análisis	 de	 la	 relación	 de	 las	 comunidades	 tradicionales	 con	 el	 patrimonio	 geominero;	
sistematización	de	datos;	y	reflexión	crítica	sobre	la	información	planteada.	El	análisis	de	los	
resultados	apunta	que	las	comunidades	objetivo	de	la	investigación	mantienen	una	relación	
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volvida	 sobre	 iniciativas	 que	 incluam	 comunidades	 tradicionais	 ainda	 seja	 in-
cipiente	no	âmbito	de	 tais	questionamentos	e	debates.	A	mesorregião	do	Vale	
do	Jequitinhonha,	localizada	na	porção	nordeste	do	estado,	estigmatizada	como	
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Os procedimentos	 metodológicos	 adotados	 para	 operacionalização	 da	 inves-
tigação	 compreenderam:	 pesquisa bibliográfica,	 cartográfica	 e	 documental	 sobre	
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tradicionais.	Mansur	 et	 al.	 (2013)	 chamam	a	 atenção	para	 as	 dificuldades	 em	



















minas	 inativas	 lá	 localizadas,	 detentoras	 de	 um	 rico	 patrimônio	 cultural	 que	
desperta	a	atenção	de	um	grande	público,	por	serem	locais	ideais	para	a	trans-
missão	de	conhecimento	ligado	às	Ciências	da	Terra	e	à	história	da	mineração.	
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Tendo	 em	 vista	 a	 diversidade	 de	 estudos	 com	 esse	 viés	 no	 cenário	 atual,	
incluindo	ações	e	projetos	 governamentais,	 é	que	apresentaremos	a	 seguir	os	
resultados	 dessa	 pesquisa,	 que	 se	 deu	 por	meio	 de	 investigações	 bibliográfi-
cas	 e	 relatos	de	 comunidades	de	quilombolas	 e	de	garimpeiros	entrevistados.	
Posteriormente,	 seguem-se	 os	 discursos	 de	 como	 o	 geoturismo	 se	 apresenta	
como	uma	perspectiva	de	etnodesenvolvimento	para	comunidades	quilombolas	
e	garimpeiras	no	emblemático	recorte	regional	do	Jequitinhonha.
o patrimônio geomineiro do vale do jequitinhonha 
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agente	de	 transformação	do	 relevo,	participa	 intensamente	da	 transformação	da	
paisagem.	Na	interação	com	o	homem,	o	Jequitinhonha	valese	como	rota	de	trans-
porte;	como	abrigo	de	riquezas	minerais;	como	fonte	de	alimentos,	de	água	para	
















sos	 registros	 toponímicos	vinculados	 ao	patrimônio	 geológico	 e	mineiro,	 bem	
como	 às	 atividades	 de	 extração	mineral	 na	 região,	 a	 exemplo	 de	 Diamantina,	
Extração	(distrito	de	Diamantina),	Minas	Novas,	Pedra	Azul,	Turmalina,	Berilo,	
Carbonita,	 Rubelita,	 Datas,	 Itaobim	 (do	 tupi,	 Pedra	 Verde),	 Itaipava	 (do	 tupi,	

















de	 Ferreira	 (2007),	 Martins	 (2007),	 Lacerda	 (2005,	 2014),	 Lacerda,	 Sancho,	
Pena,	e	Deus	(2011),	Deus,	(2012),	Oliveira	e	Vieira	(2012),	Tubaldini,	Gianasi	e	
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Leonardos	 (2000),	 Pedrosa	 Soares,	 Leonardos	 e	 Correia-Neves	 (1984),	 Pedrosa	
Soares	 et	 al. (1990,	 2007,	 2013),	 Alkmim,	 Pedrosa	 Soares,	 Noce	 e	 Cruz	 (2007).	
Também	se	registram	estudos	sobre	a	gemologia	e	garimpos	da	região,	como	mos-
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geoturismo: uma nova perspectiva de 
etnodesenvolvimento para as comunidades tradicionais 









































nessa	 região	 desde	 o	 século	 XVIII.	 Também	 são	 evidenciadas	 práticas	 de	 turismo	
científico	em	antigas	áreas	de	extração	de	diamantes	por	estudantes	universitários	
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mite	 às	 comunidades	 tradicionais	maior	 inserção	 na	 atividade,	 propiciando	 a	
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